
Em DEFESA DA REVOLUçÀO E DTTADURA PROLET^R|AS
^raORGAO DA TENDENCIA PELO PARTIDO OPERARIO REVOLUCIONARIO

AGOSTO 1.989 (mensal) Nl 1

POR UMA CATIPAiIHA DE LUTA

0 GovERNo E o Conenesso AGUARDARAm o cESSAR DA oNDA GREvrsrA pARA DE-
CRETAREÍ'I A NOVA POLÍTICA SALARTAL E REAJUSTAREM üISERAVELI-IENTE O SALÁRIO
tt'ÍNt!.to,0 EsrouRo INFLActoNÁRto E A BRUTAL ALTA Do cusro DE vtDA sEGUEt{
Ao ttoNUí{ENTAL coRTE sALARtAL FEITo pELo Plano VenÃ0.0 sauÁnto Í-rÍttttto ttÂt{-
TEm t'truxões E MIt-xões NA r'1AIS ESTRITA tttsÉntA.0 Novo r.rEcANIsr.ro DE REAJUg
TE Elr cAscATA nÃo pRorEGE TNTEGRALMENTE os slr-ÁRros coNTRA A INFLAçÃo DE§
corrnouÀol.0s AL IrlENTos E os pRoDUTos popuLAREs FoRAM os r'iAIs lrtxôtDos
PELA eteveçÃ0,0s ALTos aLuguÉts AGRAvAM o pRoBLEr.tA DA l.roRADIA,E, DEsrA yEz,
nlo For só o oovERNo ouE susrENTou A polÍrrcA DE ARRocHo,MAs remgÉil o oug
RtDo pARLAt'rENTo gunouÊs Dos REFoRT'usrAs ouE ApRovou A LEr SALARIAL,I{ANTE
yE ToDAs As pERDAs Do Plano VenÃo E sANctoNou o sauÁnto mÍr{u.ro DA lltsÉnta.
A gunocnAcrA stNDIcAL E A EsouERDA REFoRTíusrA FEclrARAt,t os oLHos pARA r{Ars
EssE ATAoUE cAprrALtsrA Às r,lAssAS e só vÊem A cAt,tpANHA ELETToRAL,A TenoÊg
ctA Pelo Panrtoo OpenÁnto RevolucronÁnto REpuDtA EssE rvrEsourNHo ELErtont;
LISI.IO E SE POSICIONA A FAVOR DE UI.IA CAIíIPANHA NACIONAL DE I.IASSA PELO DETg
sA DAs coÍ{Drções DE vrDA Dos TRABALHADoRES.

PELA ESCALA I'IOVEL DOS SALARIOSI

PELA REPOSIÇAO INTEGRAL DAS PERDASI

POR UI'l ABONO DE EI'IERGINCIA DE lOOÍ I

PELO SALARIO I,ITNIIV1O REAL(DIEESE) I

PELA REFORI'IA AGRARIA,SOB O CONTROLE DOS CAI,IPONESEST

PELO ROI,IPII'IENTO COI'I O FIVII E EXPULSAO DO II'IPERIALISÍ'IO!

ABAIXO O GOVERNO DOS CAPITALISTASI

OUE A CUT LANCE A CAIVIPANHA DE LUTA I

otJE sE FoRt'lE 0s cot'ltTEs DE AÇAot

OUE SE CONVOOUE AS ASSEI,IBLEIAS SINDICAIS E POPULARESI

OUE SE PREPARE A GREVE GERAL POR TEI,IPO INDETERIIINADOI

t I

t



Eorronteu

Este é o primeiro número do Jornal
trtassas.Trata-se de um 619ão revolucio-
nário,isto é,que está a serviço tlo com
bate sem tr6gua ao capitalismg e que
tem por fundamento a revolução e dita-
dura proletárlas.O Jornal Massas 6,pol
tantorum instrumento de construção do
Partitto Revolucionáriorsem o qual a lu
tâ do prol.etariado não tem como to.p.i
oB marcos do capitallsmo.Ele se consti
tui no porta-voz e no organizador da
Tendência pelo Partido Operário Revolu
cionário(r.pOn).À Tendência PoR se fuã
da lntegralmente no marxismo revolucio
nário de MarxrEngels e Trotsky.Por es-
sa razão tem por base as experiências
internacionais do proletariado e as
conqulstas te6rico-programáticas do
marxigmo, materializadas no Manifesto
Conunistarnos IV Primeiros Congressos
da Internacional Comunista e no Progra
na «le Transição da IV Internacional.

Reconhecemos e defendemos que a ta-
refa cle construir um partido proletá-
rio no Brasil é parte da mesma e única
tarefa de construlr o partido interna-
clonal da revolução socialista mundial.
HoJerrqais do que nuncarficou totalmen-
te claro o conteúdo reacionário da teo
rla do "socialismo em um só paÍs" da-
burocracia estalinista, que llquidou
com a III Internaclonal e desarmou no
mundo inteiro o prol.etariado.À crise
dos Estados Operários burocratizaclos(
(RússiarPolônia, Hungria,etc )coloca ob-
jetivamente a necessidade da revolução
polÍtlca em contraposição à reedifica-
ção da propriedade capitalista,sob a
colaboração dos PCs,submetidos às pres
sões do lmperialismo.

À crLse do capitalismo a nÍvel mun-
dial repôs todas as premissas objeti-
vas para a revolução proletáriarsem a
qual o declÍnio do imperialismo condu-
zLrâ a uma situação de grandes catás-
trofes em todo o mundo.Se,de um ladoro
enfraquecimento dos Estados operários,
por obra do estalinismorse constitui
nun grande problema para o enfrentamen
to da decomposição capitalista,de ou-
trorcresce em toda parte os movimentos
de massa e o proletariado ressurge co-

Construir o Partido da Revoluçáo

mo força revolucionária, inclusive na
nússia.Vivemos,portantornurna etaPa de
apodrecimento capitalista, de desagrega
ção do velho aparelho estalinlsta e de
ofensiva proletária.Essas condições im
poem com maior intensidade a estrutura
ção de verdadeiros partidos proletári:
osrque desenvolvam a estrat6gia da re-
volução e ditadura proletárias.No Bra-
silresse partido ainda não existe) e ag
correntes pseudo-trotsquistasrque volu
velmente substituem a luta estratágtcã
pelas consignas eleitoralistas de Go-
verno dos Trabalhadores da Cidade e do
Campo(Causa operária),Governo Denocrá-
tico Poptrlar(CS,DS,OT,etc),não apenas
não contribuem para a sua construção
como servem de obstáculo a ela com to
do seu centrismo.

Àfirmamos claramente gue,dada a des
truição da III Internacional pelo estã
linismoro futuro das lutas emancipat.6l
rlas depende da construção da IV fnter
nacional.De todo o processo de crise
sofrido no intento cle construção da fV
Internacional ( degenerescência pablis-
ta)rdepois da morte de Trotskyra malor
conguista foi a estruturação do Parti-
do Operário Revolucionário da BolÍvia
(POR).Por um lado,a desagregação de
conjunto do capitaLismo e dos Estados
Operários estalinizados confirma mate-
rialmente as previ.sões e as orienta-
ções do Programa de Transição,por ou-
tro,a prova de fogo a que se subme-
teu anos a fio o POR-boliviano atesta
na prática a sua mais completa vlgên-
cia.Esse partido trotsquista alcançou
uma grande vitória ao conseguir estru-
turar um programa cujos principais fun
damentos,leis e consignas são a atualf
zação do Programa de Transição.Essa Z
a principal explicação da Tendência
POR escolher o nome de Massaa para seu
jornal,isto érrefere-se ao reconheci-
mento da importância estratégica do
POR para a revolução proletária e re-
construção da IV Internacional.Todo
problema agora está em a T.POR se mos-
trar a altura do Massasro jornal do
POR boliviano.

TRABALHADORES, LEIAI'1 E Í,IILITEI'I COI,I O I'IASSAS t I



/l

f'Go]{GRESSO DATEilDEIICIA POR

Nos dias I e 2 de Julho fol reallzado o 19 Congresso da Tendêncla
POR. A sua Resolução Po1íttco-programát1ca se caracterlza por concen-
trar esforço para assentar as bases de uma caracterl zaçáo concreta da
crlse estrutural do capltallsmo, da etapa polítlca vtvlda no BrasÍI,do
estado evolutlvo da desagregação do reglme polítlco, do embate dag fol
ças soclals e pofítlcas, da dlnâmica da luta proletárla e por extralr
aE conslgnas e poslções revoluclonárlas necessárlas para o combate an-
tlcapltatlsta. Como não poderla delxar de ser, o Congresso se empenhou
em chegar a claras conclusões sobre a estratégla eleltoral do PT, das
correntes de esquerda que nele atuam e em desfechar uma contundente
crítlca prlnclplsta ao reformlsmo e ao centrlsmo pseudo-trotsqulsta.
Desta forma, a Tendêncla POR se armou para enfrentar a onda democratl-
zante, Quê Já se faz sentlr corn seus efeltos desmoblllzadores na CUT
e_no conJunto do movlmento operárlo. Em função da extensão Oa Resolu-
ção e de sua lmportâncla, o Jornal Massas decldlu resumí-Ia em trâs e-
dlções, constando de três partes que são: 1) A Crlse Mundlal, O Cará-
ter Estrutural da Crlse no Brasl1, A EstratêgLa Revoluclonárla para a
Crlse; 2) A Crlse de Reglme, o Eixo Revoluclonário da sltuação, A Es-
.tratégla po1ítlca Burguesa; 3) A Estratágla DemocratLzante do pT, o l{o_
vlmento Slndlcal, Superar a Crlse de Direção, Desenvolver as Conslgnas
0s mllltantes e leltores pooerão t,er acesso à nesotução Integral atra-

,-a-ves de sua edlçao ja em ctrculaç.ão.
(1r PARTE)

Í'IUND IAL
tegração na es(era capitalista'.4. últj,nar lncur-
rõce do tmperlalirmo na Polônrâ e Hungrir conpro-
vam cabalmente eBse objctivo.Etn relação eoe paI-
rer de economia atragada(semicolonj.ais),a Resolu-
ção conrtatl qrro'a atual rolôção de submjseão dor
povos oprimidoa 1á não satisfaz os apetitae do
grande capltal rnonopolÍsta".E gue'aa forçar produ
tlvâa dâa semicolonlag devem retroceder en malor
m.gnltude. t:stâmos, portanto, diânt e da' inauguração
de uma novà fâsê de reçolonização'.Essâ rêcoloni-
zação se càracterizâ pela expropriação de utnâ
grande partê dàB riquezaa naci.onais pelo Imperle-
lismo,que se utlliza da cris€ do endividamento cr
terno e da desagregação econômice dos p.Ís." opri
nldos para colocar aob seu controle os principaia
rànoa dà produção c a naior pâEtê do8 merca<ios ln
têrnot.

À crise de conjunto do capitÀIisno e dag econo
nlaa ccntrallzadas tem impulsionado um podêroao
novl.mento de masaa.Cr€sce por todos os lados r rê
voltà do proletariâdo.À Resolução verjfica que"aã
contradições têrn obrigado o proletariado . àB màa

sae a polarizarem à lutà de classeerquê ôalune ca
racterÍgticas revolucionáriag.En ritnios e partlcí
larldades diferentêa se desenvolvem movirnentog at
ploslvos,próprios do emadurecimento de uma sltual
ção revolucionária rnundial,gue decorre dà deslntc
gr.ção dos paÍece capitallatâ. e do extraordlni--
rio crcrcimento da pobreza'.Nos Estâdca Unidor, a
racentê greve doa nineiros,gue âtinglu sels erta-
doc,á o prenúncio de que-tambãm noe paÍree |uperl
rli.tâi o rnovlm6nto oporário a" ergu".árdepole dã
una Íase de refluxo.Na Rúsalrrpor suâ vê21â ÇtêvÇ
doa nlneiror deaponta como um. força opoata i rq
eetruturaçlo do tapltalirrno o à estratágia dc coi
clllação com o Ímperlalierno do Gorbactrov.En noa.o
Contlnentc temoa'â expanaio d.a grêvet gcrato, o
aatàdo per0ancnte dG arcênÉo grevletalol confron-
to. cou a polÍclaro fonôneno daa ocupaçõrr de tí-
brÍca e. a prolllcração dar lutâr canponara. t!.r-
can tod. a Ârnárlce üâtin.'.

A CRISE É

À Rcrotução do It Congreseo da T.POR inicia ca
raotarizrndo e crire mundÍal do capitâlismo.Cona-
tatr gu.ro relatlvo equilÍbrio elcançado no pós-
guarra cedcu lugar à umâ nova etapa de convulsão
a conÍIlto! lntercâpitôIlBtr!r.Nã base do crescen
to deelgullÍUrlo .unaial eetá o "potcnclal prodí
tlvo quc êntrou novament€ em plena contradlção
oon . proprlcdade burgueea em auâ fornà dominante.
ConaêquentGmenteraidivisão do globo ocorrida no
pór-guerra ertá larga*ente superadà e o choque en
tra r nêcasaldade dc expanrão do capttal fortemên
ta conccntrrdo c .a fronteirar naclonaia volta a
aa âgudltar alnda naie neate momento'.Dê fato,, â
crlae comercial que vem ge esboçando entre âs me-
tr6polcr irnperiallstas (particu!,arrnente entre os
tatâdo. Unidoa e Japão)expreasa o caráter estrutu
ral da crlse.tlr6te" p.Í".",gue atá trá po.r.o t".pã
ro gabavan de estabilidâde,ven À tona o aéficit
públlco,oa proceasos inflacionários, a desacelera-
ção cconômica,oe profundos desnÍveis no fluxo de
luportação./exportação,ag altlr taxàa de juros e
t. greve!.O malor paÍe càpit.Iista do ,nundo,oa Es

trdoa Unidosrse bàte corrt todoo esscs sjntomas dê
PutreÍ.ção.E lBao explica o seu crescente prote-
cLontgmo c a presaão exerclda aobre o mundo intej,
ro parÀ que dâ pàssagen À sua expansão.mi,s as cq>i
vulrãor c lnveetldaa reacionárlaa da Àmárrca do
Norto á âpenat pârtê da criac Aeral,na qual ocupa
o cplcentro.

Corno ae'tratr do impàsae creScênte do capita-
llrrno lmparÍalleta',elê ârrârtâ atrág de sl os pa
Írcr rornlcolonlait e os pr6prlor paÍses sociallal
ter, .1s5t66a PGla burocraclà cetallnieta,que ag
trooa,clrrârnentc por capita).1rta(polônia, Hungrrâ,
atc).t ncrrc scntido quê a Rerolugão afirmar" Um
prlarlro preeo cxlgido ao Cremelln diz respeito à
drrture prr. r ponetração G rG.tâbelcclmento pâr
otel dr grandr proprledàdc câpitâIista(... ).E6ss
otrnrlve tctn coino crtratágIa lncorporar,nuna fasrr
lnlclelror paíret aociallctar mair propr:nsor i in



Eese quadro de degencrescência capitalista se
tornará mais grave ainda e suas repercussões so-
bre a vlda dag massas serão maia catastróficas.En
trêtanto,o âvanço internacional da luta prol,etá-
rlarv6riflcado nas manifestaçõas particulares em
lnímeroe paÍses,indica a salda revol.ucionárla de
destrulção do poder da burguesia e das burocraci-
a! e3tâllnlstâs.Às condlções materiais pâra a re-
volução proletárta e pará a revolução poIÍtica

Ào contrário do que aprêgoarn os r:eformistas de
Gtguerda,a crise econômica braslleira não se re-
duz a_uma manifestação conjuntural,embora apresen
te inúmeros fàtores circunstancialsr,a crise no
BraeiI á uma manifestação particular da crise ge-
ral capitalistâ(...)Eta se condiclonâ ao tremendo
bloquelo oconômico a escala mundial e àg tendân-
clas oprcaalvae do tmperiaJ,ismo".A razão disso á
guo o'Brasll faz parte Índissolúvel desse orga-
niEmo,conformado eob â ág1de do càpital financei-
ro.E à sóltda intertlependância existcnte entrê os
gaÍaea genlcoloniaia à aa potências dominantes se
con8tltul numâ caracterÍstlca fundamental da con-
tormação nundial do capitalismd.Àsslm,,o aumento
da concentração de capitaÍs nag mãog de poucos pa
Íaee imperiallstas reforçou e reforça o atraso
dae eemlcolonlas e sufocou e sufoca suas forças
produtlvà. profundamente dependentes,'.

- Deaaê ponto de vista,a Resolução analisa o fe-
noreno da crise brasileira em estreitâ Iigação
com aa determlnações do imperialisno.por lsso,con
rldera quê um «los condicicnamentos fundanentais
Gltâ na necessldade do imperialismo desafogar as
Íorçaa produtivas das metr6poles,o guê o leva a
deacarregar a crise sobre aa semicolonias,fazendo
a!tourâr sura contradições de paÍs atraaado e se
nlcot.onialristo á,a6 bases cont.raditórias de sei
dcaenvol,vlrnento desigual e combinado 6ob o domÍ-
nlo lmperlallEta.E o que maia caracteriza essà re
lação,na trresentê sÍtuação,está em que*o imperia:
llsmo exlge a reconcentração da economia e a
trangferência doa monopólios eatôt.riÉ e me6mo em-
praBàa prlvadas para seu controle dirr:to".À des-
trulção dat forças produtlvaa nas semicolonlas,
Drovocàda pela recessão e_pela quebra industrial,
Õ una condição para a polÍtlca lmperiallsta conse
gulr domar temporarjâmente a revolta daa forças
produtlvaa mundiâlmente contlda6r.É isso o que ox
Pllca o fàto de um paÍe carente de desenvol.vimenl

nos paÍses de economia socializada estão madurat.
À tarefa á a de construir oE partidos revolucioní
rlos lnternacionalistas,como direção conseguente-
do corüate proletárlo mundial.Esta ã e conclurão
da Reaolução:'À criae gue hoje aê manlfesta ter
eeue paralelos nos períodos maia negroa.da flrc
lmperiâllBtà e coloca frentê a frente a barbarle
câpitallsta € Beu antÍdoto,ô rêvolução proloti-
riâ".

O CARATER DA CRISE NO BRASIL E A ESTRATÉCIN REVOLUCIONÂRIA

to e com potencial para tàI estar há una dácada
em fase de eatagnação e quc 1á assuno a forul dê
recessao.

O progn6ttlco e . conclusio fundamentel. tlrà-
dos na Resolução Ee aintêtizam no seguintcr.!mbo-
ra a burguesia nacional possa manobrar para retar
dar e amenizâr esse processo,não há como conter -
leu àvanço com os mátodot côprtalistag.Às càracte
rÍetlcae da crise presente são tÍprcae do lrapassã
hlet6rlco do regime caprtalista de produção. No
seu âmbitora única saida possívet é a que o capi-
tal lmperialista âpresenta:Cestruir partê dae for
ças produtlvas,elevar â concentràção rnonopotÍs;a-
a aLastrar a nrisária das massàs.Isto árnão sc a-
prcsenta como viáveI gualquer saida rcformieta à
cri6e eatrutural"rcomo por exemplo concebe a dÍrc
ção do PT.

À confrontação entre as soluções imp.rlàliata
G â! proletárlas(exproprtação da propriedad. a Ea
tado operário)á o que_está pcsto pela aituação.Cã
be à vanguarda proletárj,a desenvolver o programa
da revolução nacional e socrâ;,,rsto é,o próprio
pârtido revolucionário.É nesse senbido quê a Reso
lução proclama quir "a estratásra para a solução -
da crise estruturâI no Brasil não á senão a do in
ternacionalismo,letó á,ãa revolução e dltadura
proletárias.Não existe outra possibilidade pÀr.
derrotar a Iinha de recol.onização do lmperialltno
e de barbarização do paÍs.o rmoerralj.srno s6 pode-
rá ser lÍquldado 6e o pr^letàriado ee estruturâr
em torno do objetivo de :::í.lrnen!o com â oprc!-
lão naclonal e de êxpropr:ação da grandc proprle-
dade capitallstartransforrancc-e en goc1alista".À
revolução proletárià se r:pãc ccno inatruÍnento pâ
ra a aolução da crise hr:..árica Co câpitalltÍlo.
porque atravós dela as Ínàssas ccnsegulrão se êr-
guer contrÀ o imperlalr.inc e or !atifúndioarer(pro
prlar o grande capitàl e organizar a economla aob
novas base s".

CAIU I'IAIS Uf,I I'IINISTRO

A renúncia do ministro da Justiça oscar Dias Corrêa á mais um ePl-
tódúo da crlse sucesslva do governo Sarney. O mlnlstro Corrêa é conhe-
cldo por suas poslções ultrareaclonárlas. Nos momentos mals crítlcos
da luta de clasges, defendeu que o estado degfechasae uma ample rêpres
rão ao movlmento operârlo e trabalhou vlgoros€rmente pera dotar o paÍ6
dc uma lel antlgreve fasclsta. O fracasgo total do Pleno Verão s o des_
controlc lnflaclonárlo desmorallzaram de vez o governo, quê perdeu qua
ae por completo as margens de manobra. Frente a lsao, Mallson deslatlu
de 8e lançar a uma nova aventura. Contrartamênte, Oscar Corrêa estava
por um novo pacote. Em uma des suaa Justlflcatlvas de renúncla aflrma:
'rOr dados macroeconômlcos do mlnlstro Mallson dlzem que não há rlaco
dc hlperlnftação, mas Be ocorrer, haverá convulsão soclal no Paígtr. A
cr13e dc reglme é um fato. As saídes possívels de solução da crlsc não
podcm ser senão submeter mals fortemente o paíB ao 1mper1al1smo. E es-
ta contradlção fol un dos malores lmpasses do governo Serney-. tJiar o
proletarlado tem a aolução progres§riva: dernrbar o reglme burguêa c lq
plantar o governo operár1o e camponâa.



A Crise Política
A proposta propagandístlca e-

Ieltoral de Aflf Domlngos (PL) de
anteclpar a posse do novo presl-
dente tornou-se uma bandelra da
grande burguesla. O "Fórum dos Em

presárlos" pede a posse para Ja-
nelro e em troca oferece a Sarney
a colaboração para se evltar o es
touro lnflaclonárlo. Um porta-roí
do lmperlallsmo (Estadão) denun-
cia que o governo Já não tem mais
a conflança dos credores lnterna-
clonais, se encontra completamen-
te lsolado e quase sem margem pa-
ra governar. oaí que o prolonga-
mento de sua permanênc La ê um fa-
tor de agravamento da crlse. A to
tal derrocada de Alfonsln na Ar-
gentÍna é tomada como exemplo pa-
re se reproduzir a anteclpação
tambám no Brasll. Dlante do argu-
nento de Maílson da Nóbrega de
que o govgrno alnda mantám o con-
trole da sltuação e de que os ln-
dustrlals obtlveram grandes ga-
nhos com o Plano Verão, os captta
llstas alertam que rapidamente es
se quadro poderá sofrer uma brus--
ca mudança. E o governo desmorall
zado contrlbulrla para a transfor
mação qualltatlva do rltmo cla cri
se econômica e polítlca

o fato á que a antecipação sul
ge como um seguro para um eventu-
al desbarranque de Sarney e como
melo da grande burguesla passar a
lnfluenclar mals declslvamente os
resultados eleltorals, uma vez
que os partldos burgueses se en-
contram dllacerados e sem uma 11-
nha segura de estruturação do po-
der do Estado. Esse quadro da s1-
tuação retrata claramente as pro-
fundas contradlções que condlclo-
nam a tendêncla geral da crlse ca
plta11sta. O desmoronamento da No_

va nepúullca (a ponto da burgue-
sla e todos seus partldos renega-
rem seu próprto governo) não se
clrcunscréve a uma slmples perda
de governabllldade por lnépcla cle

Sarney, e sim atlnge as bases do
poder do Estado.

O fracasso de todos os Planos
de establllzação econômtca ó o rg
sultado da lncapacldade da burgue
s1a em tomar medldas de fundo (lt
dependêncla naclonal, reforma a-
grárla, etc ) para movlmentar as
forças produtlvas. Ao contrárlo,
os P1anos atlnglram em chelo oa
salárlos e aumentaram a atlvidade
do capltal especulatlvo, a tal
ponto que uma parte da Il.guldez
das lndústrlas vem da especulação
flnanceira com os títulos da dív1
Oa púuf1ca e de outro com o bru-
ta1 eorte dos saIárlos. O resulta
do dessa orlentação, típlca Oo pã
rasitlsmo lmperlallsta, á que au-
mentou a margem de falêncla flnan
ceÍra <la Unlão ( mals de IOO bl-
thões de dólares da dív1da lnter-
na são rolados diarlamente), pro-
moveu um extraordlnárla fuga de
capltals para o exterlor, condu-
zíu a urna vertlglnosa queda nos
lnvestlmentos produtlvos (o Esta-
do perdeu vlolentamente a capacl-
«iade de lnvestl r ) e al lmentou as
tendênclas recesslvas lmpostas pg
1a crlse mundlal capltallsta. A
grande burguesia tem consclênc1a
desse quadro marcado por profun-
dos desequllíbrtos e o que mais a
atormenta é que e1e provocou uma
grande dlspersão em suas fllelras.

No semestre passado a vlgorosa
onda grevlsta asslnalou o camlnho
que tornara o proletarlado. Prlncl
palmente a greve geral e as gre-
ves coÍn ocupações de fábrlca col.o
caram as massas em confronto dlre
to com o Estado. A transformação
das greves corporatlvas em gran-
des movlmentos reglonals e naclo-
na] está plenamente colocada. A

combatlvldade da greve geral e a
perslstância de movlrnentos que a
sucederam são os slntomas concre-
tos dessa tendêncla. A burguesla
suspirou frente ao retorno das
massas ao lelto normal neste pe-
ríodo eleltoral. O malor perigo
para o capltal estava preclsamen-
te no crescÍmento da luta de mas-



âs Convenções do PT defl-nlparn c.orro êi=
xo central de todà sua atlvidade aa elei-
çõec. presidencials.Em razão disso se des-
cârtou a neqessidade d€ se convocar oÊ
trabalhadoree à luta de massa contra o go
verno cambaleante e contra a ofensiva ca-
pltallstâ.Não se conalderou minlmanrente a
lnportâncla de dar contlnuidade à resis-
tâncla grevlsts do semestre passado.Desta
torna,sc depender do partido,os trabalha-
ôorcs não tarão outra coiea senão eaperar
o monento da colocar o voto na! urnâg.
Quanto eoe mllltantearBe concentrarão em
convenccr a! naBaaa, pela propaganda elel-
torrlrquê votem no PT.Às elelçõea não eão
tonadar como um melo para chamar o! aosa-
larladoe à luta antlcapltallsta s llm co
[o un !fun cetratágtco para re conetrulr
lls gov.rno àdaptâdo ao Eataôo burguâe.Tra

tambem para aplainar o camlnho pe
ra submeter guas organlzações (

CuT/Slndlcatos) à conc111a9ão de
classea. A elelção do novo Presl-
dente facllltarâ a colocação de q
ma proposta de trégua na iuta d;
classes e de outra tentatlva de
pacto BocLal. Embora a marcha da
crlse econômlca não dará sossego,- tÍttca vem nesse sena operaçao poll'Elca vem ne§ . _tldo. PeIa lôglca de sua polítfcÀ
maJorltárla, o PT e a CUT poderão
ser arrastados para um tlpo de a-
cordo naclonal, cuJa essêncla
consta de seu apego ao democratlg
mo pequeno-uurgüêã.

O proletarlado deve reslstlr e
1r a ieboque do eleitorallsno c
da conclllação democratLzante. A
retomada do ascenso grevlste, .àgg.ra num pataJnar mals el.evado, e e
tarefa central. Para lssoré neceo
sárlo agl.utlnar as massaa em tor-
no de uma plataforma de luta e de
fender a preparação da grevc ge-
ral por tempo lndetermlna.{o. Em

contraposlção à estratêStá peque-
no-burgueoa dê um governo democr!
tlco popular saÍdo das elelgões,
o proletarlado dcve sc betcr por
um governo operálrlo e caÍnponôt (

dltadura proletárla). É, csta e!-
tratágla quc permtttrâ e cles§Ç Lperárle enfrentar e crlse caplta-
llsta e lutar pefg seu podcr prâ
prlo. Em oposlção à manobre dê 

"rLtectpação da posse presidencial,
levantamos ilabalxo o goúerno doe
capltallstasrr. Esta é a conclgna
de moblLLzaçáo revoluclonárta con
tra o poder burguãs.

Como Intervir nas E
tâ-ae da eecolha da po1 itica reformlgta
em oposição à revolucionárla,quê se volta
lnteiramente parâ o obJetlvo da tonada do
poder pela luta de massa.

À dlstinção entre e3tas duas llnhas
preclsa flcar totalmente clara.À definl-
ção das eleições como o lnstrumento de
forrnação de um governo popular ectá cm

total contradlção com o objetlvo da dcr-
rubada do poder burguêa pela vÍa revoluct
onária.EIa semeia a llueio na poeetbllldi
do dae tnaESâB popularee chegarem a gover-
nar o Estado capltallsta,em allança com
setorea do capltal nacionalre pr'omoveren
un surto de desenvolvlniento êcoiÍômlcoreu-
perando a profunda crlgc atrav6g de medl-
ôae reformiatas.Pâra o democrátlco-refor-
mismo,a luta de claeser não é o notor Pg
ra o proletarlado despontar como força ca

8âr que certamente se chocarla
com aa manobras eleltorals, neces
gárlas para brecar temporarlamen-
te e desagregação do reglme polí-
tlco e do quadro partldárlo bur-
guêe. A suepensão do |tgrevlsmorl
tem um pe§ro decislvo para as fra-
çõee burguesas se recomporem mln1
mamente 6 ge armarem para contro-
lar oc desequllíbrtos do poder do
Eetado.

Preclsamente pelo fato das e-
le1ções surglrem, Dâ atual conJun
tura, como lngtrumento de conten-
ção da crlse burguesa e cle frelo
à tuta de massa (pols a burguesla
retoma a lnlclatlva polÍtlca e aI
resta atrás de sl os trabalhado-
res) ê que assume uma gravldade
fatal a' eleltorallemo do PT e o
passrlvlsmo da CUT. O reformlsmo ê
o burocrattsmo slndical se levan-
tem como um dlque ao desenvolvl-
mento da luta grevlsta; e tsso
também numa eltuação em que a e-
lcvação do custo de vida golpela
fortemente as masgag. A 1lusão de.
quc atraüáa de um novo governo po
puler os problemeB eerão rêsrolvl-
cloc á um chamamento à cfaEse ope-
ránla a abandonar a luta dlreta e
e abrlr não de ela próprla se co-
Iocar como força social, em pro-
velto de um poder estranho a ela.

Sem o proletarlado encabeçando
at lutas, a burgueala flca de
mãoc llvreg para se movlmentar no
lnterlor da crlse. Essa á uma col
dlção não apenas para ela retomar
a lnlclatlva po1ítlca lmedlata I

frente as masgas descontentes,mas

a



paz de vencer a burguesia e arrancar-lhê
completamentê o poder.Ào contrário,o ine-
vltáveI chogue de classes deve ser canali
eado para ae soluções guê não levem a prã
fundas rupturaa e desiquilÍbrios das relá
gõea capitalistas.Por essa razáo,a ação -
dlreta de magsa não pode alcançar grandee
proporções,isto á,não pode se derenvolver
plenamente, porque dá ao proletariado aa
condlçõea parâ a tomada do poder.

Em contraposição à estratágia do gover
no operario e camponesrgue sera conquista
ôo pela luta de mâssa,se }evanta o gover-
no democrátlco-popular,que resultará do
voto lndlferenclado das cIasses.TaI gover
no de reformas do capitallsmo anula a or-
ganização independente do proletarladord!
Ílculta-lhe dlferenciar-se quanto classe,
obrtaculLza-Ihe se desenvolver em confron
to coD oe capitalistas e evita gue se
congtrua como dlreção do combate da maio-
rla explorada,condição fundamental para
vlabllizar a ditadura de classe d.a maio-
ria oprlmlda(ditadura proletária) ' Conse-
guantementerenquanto o Programa do gover-
no operário camponês persegue a expropri
ação da grande propriedade capitaliata e
o controle dâs massae produtoraa sobre a
produção(controle operário da Produção),o
programa do governo democrático-popttlar
!6 carâcterizâ por manter o dornÍnio econô
nlco dos capltalistae.

À Tendêncla POR se opôa frontalmente à

eatratágla do governo reformigta e ao Pro
grama de salvação do capitalisrno nacional
da Àrtlculação.Defendemt»s a utlllzação
ôag elelçõea para levar aoa trabalhadoreg
uD programa de luta direta pelo'poder, o-
posto à ttuaão da via eleltoral.Embora â
polÍtlca do PT não corresponda a da clas-
ac operárlara,luta no partido ainda não
!a aagotou e õ praticamente inevltÁvel

que a classe trabalhadora tenha de pas-
Bar por essa experiência para se livrar
do soclal-reformismo antiproletário da
direção do PT.Isso expllca â necessidade
dos classistas intervlrem nas eleiçõca na
defesa do PT contra oe partldos burguesee.
Trata-serportantorde manter e desenvol,ver
a luta no partido para ajudar os trabalha
dores a superarern lat experiânci" " ". "ãlocarem pela construção ào partldo revoli
clonário.para lsso á-n...""ãrio algumae -
condiçõea básicas,sem as'guals ocorrerá
um acomodamento a polÍtica eleitorelra da
Àrticulação.será impresclndÍvel se Íazar
uma campanha independentercrÍtica e opos-
ta à demagogia reformista.

08 trabalhadores que forem atingidor
por nossas posições e propaganda terão
claro os segulntes pontossa)denúncia do
eleitoralismot b ) do reformismo; c ) denúncia
da tática da coligação e da frenBe pqpu-
larid)denúncia dos partidos patronaiale)
defesa do programa anticapitalistalf )defe
sa da estratágla da tomada do poder pela
força e do governo operário e camponês(df
tadüra prolãtária) ;i)defesa da construçãã
de uma fração no PT pelo Partido operário
Revolucionário;j)defesa da frente de luta
contra o arrocho e a misãriall)defeaa da
luta antiimperiallsta de maesa. -

À linha fundamental não será a da cam
panha eleitoral ern sirmas utllizá-Ia parã
defender um plano de ação de massara Pre-
paração da greve geral Por temPo lndeter-
minado e proPagandear og Pontoo do progra
ma de expulsão do irnperlalismorreforma g
grárla e expropriação doa grandee ramôa
da produção e estatização do capltal f!
nanceiro.É nesse sentido que chamaremor a
formar oa cornitês de Iutaristo ãrverdadci
ros comitêe de agão pelae reivindicaçõea
dae massaarque chanem os trabalhadorcs ao
cotúate.

Formar osGomitês de Luta!
Ao contrárto dos comitês eleltorals,que vão apenas à caça dos votos,

defendemos a formação dos comttês de luta nas fáorlcas,balrros,campo e

escolas.Nos comltês de 1uta,a defesa. do PT contra os partldos patronais
Berá uma das atlvldades.Isto é,s."á utllLzada a trlbuna das e1e1ções pa-
re os comltês expressarem as posÍções lndependentes dos explorados e pa-
ra colocarem para as massas a necessidade da luta dlreta.A Tendêncla POR

chame a constitulr esses comltês sob a basede urna declaração po1ítlca ("
Uma Políttca Operárla para as eleições" ), que se opõe à próprfa orlenta-
ção reformista demagóglca da direção do PT e levanta uma l1nha de lnter-

avenção revoluclonárla. Neste sentldo propomos aos rnllltantes que façam
um movlmento pela formação de organisÍnos de rnassa: 1) Convocar plenártas
que dlscutam e aprovem os pontos centrais da declaração políttca; 2) De-
terminar os pontos e conslgnas da canrpanha de luta e preparar aElvldades
prátlcas; 3) Aprovar um manlfesto para a campanha eleltoral, euê rechace
a transformação das elelções como estratóg1a de poder, que defenda a lu-
ta dtreta por um governo operârlo e camponãs (oltadura proletárla), que
exponha os prlnclpals pontos do programa antlcapltallsta e que defenda a
a retomada.lmedlata do movlmento grevista. Ern torno da formação dos coml
tês de luta chamamos todas as correntes da esquerda a se poslclonarem a
favor de uma frente únlca de combate e de massa, dlstlnta da frente elel
torallsta e de conc1llação declasse que caracterlza a Frente Popolar Bra
sll e que certamente se apolará nos comltês eleltorals.



GO}IGRESSOS DA GUT:

Trégua aos Gapitalistas

Oe Congresso da Grande São Paulo e Estadual da
CUTrrealizados respectivamente em maio e Junho,de-
nonatraram a hegemonia perniclosa do burocratico-
rcÍormismo e do oportunismo esquerdista no movimen
to alndlcal.À combinação e a compatibilidade des-
ear duag tendências ã um fato incontestáveI.À luta
entre elas pela direção da Central se explic.r mais
pela diferençâ como encararn o controle clo aparelho
do que pelas divergênci.as de fundo.Trata-se de unra

ala mals à esquerda e outra rnals à dlreita de uma
grande corrente que obstaculiza o desenvolvimento
revolucionãrio do proletariado.No Congreso GsP,pre
dominou a CUT pela Base(Movlnento que aglutina cor
rentes como DSrVertente SocialistarEx-PRC e incle-
penáehtes)e no Estadual a Àrtlculação,dlrigente do
PT.Às tese! apresentadas por essaa duaa forças 9r3
vltam em torno de um mesmo eixot a CUT deve canall
.âr !uâ atenção para o plei.to eleitoral presiden-
clal.

Tirando de lado a demagogia verbal de se combi-
nâr â ação dlret! com a partlcipação eleitoral, o
guc de fato resta ã a concepção de que dae elel-
ções pode salr um governo democrático e popular,ca
paz de reallzar grandes transformaçoes.Dlante da
profunda crige do governorcaberia aoe trabalhado-
rea ae colocarem pela aua eubstltuição at,:avós da
cendldatura LuIa e não por um movlmento pela sua
llguldação.Aesim â Tese da CUT pe)a Base aÍ1rma"r
Àr eletçõer preeldenciale de 1989...serão ô fcrto
polÍtÍco quc sem dúvlda polarlzaráo resto deste a-.
no.Largas camadaa de trabalhadores Já pcrcebcram
guo ! congulata de ruac roivlndlcagõea e de geua
lntcroaaer lmedlatos c hlet6rlcoE na socledade ca-
pltalleta pâssam pelr tranaformação radlcal dac eg
iruturai eãonômtcàr,poIÍtlcar c ioclals oo paÍe,R!
la conrtrução dc uma sociedade soclallgta.Eesaa e-
Ictçõea prbrldenciaia que re aproxlmam oEtarão dlq
putanôo o voto de nlthõee de tiabalhadores difereã
tce proJetor polÍtlcoe e cqclale'.

Orârac tlargae camadae de trabalhadores'já per-
cebcram a ngcessidade de 'transformações radlcals'r
tornâ-Be naia favorável atnda deeenvolver a estra-
tágta da luta pela deetruição do Estado burguôs.En
tretântoro gue egtã valendo mesmo são os milhões
dc voto dc trabalhadores,que deverão aer carreadog
parâ o goclalismo pequeno-burguês eleitoral.O con-
crcto da Tegc reslde precisamente na defesa de gue
a CUT !,e loguc por lnteiro Pâra a obtenção de vo-
to!.8 ê ceaa concretude que desmascara todo pala-
treado cobrg a ação dlreta cono 'ferramenta Íunda
aental' do! trabâlhadores.

8e e CUT pela Base tivesee esse Postulado como
ura verdade prãttcaree oporla ás nanobrag democra-
tltrnt.t gue tên preaelonado i dieelpação do elxo

grevistare as elelções seriam encaradas não para
angariar milhões de votosre eim para colocar it
massas as proPostas de organização das lutâ8,e 9hEná-las a ganhar as ruas.E uma das condlções esti
ern dizer gue atravás das elelçôes og trabalhadorcl
não chegarão a u. governo pr6prlo à afun atràvãs dâ
Iuta de massa contra os capitallstas e seu Estado.
Não obstante,o oportunismo da DS e Cia não o pcrrn!
tera tal ponto que scgue a reboque dos maneJoa da
Àrticulação em torno da Frente Popular.

Pois bemra Tesê da Àrticulaçãorvitoriosa no Co4
gresso Estadualrpor seu ladoraflrma:'Na luta de r!
sistência "conô^ic",os t.rabalhadoros terão que te?
c.onsciância que,sem transformações profundae nr c-
coriomia que garantam a retomada do creEcimento o o
controle estáveI e duradouro da lnflação,não have-
rá como aumentar ou simplesmente preservar os ealá
rlos'.Conclusão:' À luta.potÍtlca,gue se trarará -
nesse segundo semestre pela eucessãô presldenclal,
àaaume um caráter decieivo para a evolução da crl-
aerda economla(...) assim,'o papel da CUT á atgcu-

t

Gllmar Carncirorc en rcaulóa .ralr MêncAuclllran
bor da dlreção naclonal d! CUI, Iançaran como dcre-
llo âo governo c à burguerle a rcallzaçto dc um dc
bàtc !obr. . crlro.O obj.tlvo serla o d. â cU? fg
yar .uâr propo.tar pàrà â rolução da drragregaçto
da economla.tmedlàtamantr e grande lmpronre lntar-
prrtou como um âceno âo Pàcto goelâlro qur naracau
um rcparo dc GlImar Cârnolro.Entretântoro chàmâmcn
to rc dá num qurdro an quê a rIESP c o Congrcsro
ee movlnentam êm torno d€ um pâcto antllnflaclonl-
rlo e em que pâlrâ a predonlnar a demagogla clclto
relra.E tudo lndlca quo a dtrcçto naolonrl dà cUÍ
tcnd. âo Jogo de un acordo naclonal do quc oobtll-
rar a fundo oe axplorado!.Ear.3 dirlgentca nto 16
nuncâ n6garâm â pêr3pectlvâ dê un acordo nactonall
corno Já ac diapueeram a fazê-lordeade que não Íor'
.en obrigâdos a auJar por lntclro ae mãos.

Nlnguém pode condcnar oa elndlcâll!tàt da dct!-
flarem os exploradoroa pare uír debât. Parânt. !t
Ínâ8aâsrmâr antee de qualquer colaa é neoearárlo
convocar oâ trabàlhadores À lutà ê Intervir nà or-
gcnlzação dos movimentos.O pâBslvlamo da direção
ôâ cUT e seu refornlsmo elcltorelro lndlcam quc
não pretenden o debate para levar aoE tràbalhôdo-
rer àa conaignae de luta e o chamamento a estrutu-
râr umà campnha,que desague nâ greve ger.l por talr
po lndeterminaôo.Portânto,não é deecablda a tntar-
pretação de gue Gllmar e ueneguelll âcenan com o
Pacto Sociâl,ternlnântenent€ negàdo Pcloa Congrat-
los da CUT. Pàcto nlor moblllzação aint

PACTO NAO



tir en cacta fábrlca,em cada empresa,escola,banco,
usinarsitio ou acampamento o gue está em Jogo nes-
tas eleiçõea".

De fato,a luta de resistência econâmica limita-
da en al mesma se esgota nas fronteiras do caplta-
ligmo erpor lsso, a tarefa revolucionária consiste
preclsamente em transformá-la em luta ofensiva pe-
la exproprlação da propriedade burguesa.Mas a isto
a Àrticulação se opõe terminantêmente.Para elaras
tranaforrnaçães serão feltas pelo voto,isto á,ele-
gendo um governo de reformas no capitalismorcomo a
itr.a Josá Dirceursecretário geral do PT:'Nós so--
noa ult partido soclalistarmas o governo de Lula
não eerá sociallsta.será um governo de reformas,dq
nocrátiço e popularrque criará as bases para 'as-
futuras Iutas pelo socialismo',está aÍ toda a ea-
eência aa polÍ€tca antirevoluc'ionária da Articula-
ção:un governo de reformas s6 pode ser capitalista
neimo crcertamentere pura manipulaçáo considerà-
lo capaz de crlar as bases para o socialismorainda
gue eeJa para um futuro totalmente desconhecido.
Neste ponto o rsocialismo' de eleição da Articula-
çâo converge coro o da CUT pela Base.

O problema não se prende apenas ág Teses verba-
la aprovadas nos dois Congressosrmag ao seug resul
taâoc prátlcos de submiesão da CentrôI sindlcal aã
câmpo da democracia burguesarlgto érdo Estado bur-
guâr en crlse.À Iinha dos dole pótos oportuniata
re leyanta como um obstáculo à independêncta do
clâsla do proletarl.ado e à ação dlreta das maaals,
basta yer qu€ os Congreeaos não tlraram nenhuma
canpanha de luta.

O nalr lmpreaelonante fol querneate guadroraa
demalr corrcntca malc À csquerdarcomo por exemplo
o Cauca operáiiarnão fizeram ma,lg do que serem oa

e&log t.nor." do }ulismo e a €scorô Para a mÍstl-
câ ôe gue das elelções á posalvet sair unr governo
revoluclonário.o Causa operária,alám de se jogar a
fundo pârâ que a CUT declaragse seu total apoio ao
Lularo que nen era preclso porgue de gualguer for-
üâ a CUt aerla arrastàda pela Àrticulação,travou-g
na luta contrâ os militantes dâ T.PoR,que constro-
en a oposição slndical dog gecuritáriosrparâ que
não tlvessem dlreito de participação no congresso.
No Congresso Estadual esca corrente teve ãxito,por
que â Àrtlculação tomou suà causa e pôde despejar
aau 6dio contra as posições da T.POR,gue combateu
lntraneigentemente a transformaçâo da CUT em uma

tgênciâdora do votos e aPresentou uma linha revolu
clonárlarcomo se pode constatar em sua§ Teses aPre
lentadag.

Eseea âconteclmentos demonstram o quanto â clas
re operárià carece ds uma direção classlsta e o
guanto a burocracla e o centrismo barran a CUT de

deepontar cono um instrumento Para a coesão dos ex
ploiados.a tarefa á a de ae con§truir uma fração
prolatártargue trabàlhe pela construção dae bases
independenteg do movimento operár1o.

ABAIXO O AC()RDO COI'I OS PELEGOS

A publlcaçeo AGEM dlvulgou quc
Arllndo Chlnaglla,de CUTre Lutz ttlc_
delros chegaram a um pagto de não
agresseo, Pnlmel ro, e burocracla
reaclonârle do Slndlcato MctelúrgX.
co SP egrlde a pancadas c tlros a
Oposlção Slndtcal,no úItlmo Congrr
soo da categorla.Dêpol!,e CUT estl
dual. se propôe a conclllar con or
gangsterea da Rua do Carmo.Â Oporl
ção Metalúrglca deve rcJetter c!!.
atltude subaervlentê.Trata-re dc
dar o combete Bem trégua G em to-
dos os campos à burocractertnclual
ve quanto ao enfrentamcnto fÍrlco.

SOLIDARIEDADT PROLTTAR IA

À Tendência pelo POR repudia a perseguição desencadeada Pelo Estado
burguês argenti;o às organizações e partidos de esquerda apás oe Baques
populares de final de maio.

Manifestamog a nossa solidariedade revolucionária incondicional aoa
militantes e dÍrigentes do POR,POTMAS,PC e a todos os combatenteg popu-
lares vÍtimas da repressão estatal.

Em Derrsa po VlcexrtnEo I

O presld€nte do Slndlcato l,tetalúr9ico de 3ão
Bernardo,Vlcentinhorestá sendo indiciado en lnqur-
rito pollcial devldo à operação arraatão ocorrid.
no interior da Mercedes,na última grevr netalúrgi-
ca.À formação do piquete de nassa,que §a coníron-
tou com ae forças policiaie em Piraporinha,o r in-
vaeão naasiva da t{ercedes Benz foran doir grandê.
acontecinentos da greve,ao lado da decisão da Àg-
senü161a de rechaçar â voltâ ào tràbàIho felta pe-
1o prôprlo Vicentlnho.o lndiciamento d. Vicentlnho
6 a forma de repressão legal utilizada pelo E8tâdo
para dlsclpllnar as lideranças slndicais.üar o
prlnclpal obJetivo do processo poticial ô o do co-
loqar a ilegalÍdadc dos plquetes,dos arrastõet ê
da autodefesa dos operários.Tratâ-se da lcgalldadc
burguesa quê protege a propriedade capitallatr c a
exploração do trabalho e condena aà'açõcr colctl-
vâs do proletariado.Por detrás dessa legal,idade
antlgrevêrant!,piquete,e antiarragtão estlo oe fu-
zlsroi cãas treinadosras bombaeretc., Não fol no
confronto de Piraporlnha que a polÍcia balaou um
operário?E o massacre dos operários desarmâdoa rm
Volta Redonda?Pois bemra polÍcia indiciou o preõt-
dente do gindicato sob a base da vlolenta açIo da
invasão da !íercedes Benz.Orarâ vlolênciâ partc dâ
exploração capitalirtarque suga a vida doe traba-
thadoretre das forças rnilitarce.O combâtc contrâ
03 capltallstaa s6 pod€ ter êxito se aa nàa3âa
plicam a vlolêucla revolucionárla,pr6prÍa do con-
fronto de classes.Cabe âoa rlndlcatosrLa correota8
de esquerda,i cUT,Pf ralrem en defesa da lcgt.tint-
dade da ação de tnàssâ e da vlolência, ravolucloná-
rla, opoata à vlolêncla burguêsâ reacionária.É nes-
se sentido que ê fundamentaL a defesa de Vlcênt1-
nhorenborâ elc mesmo tênhâ servldo de freio à grc-
vc metàlúrgica c de barrcira a uma nalor ofcnrlve
doa plqueter.



ANGE}ITIIIA :A CRISE AVAil9A
f,r Àrgentlnâ.un governo constltucional acaba

dc arr rubatltuÍdo às pressas por outro governo
con.tituclonal numa operação que violentou a pr6
prla constltulção Àrgentina,mas com apoio unâni-
ra dos prlnclpalr partldos burgueses(Radical e
Pcronl,at!).do clero, do exército,da burocracia
rindlcal e do lnrperlàlismo.EEta operação tornou-
rc lncvltávcl pela desagregação acelerarla do Es-
tâdordâ explosão inflacionária provocada por um
punhado de especuladores e da vlolenta reação
dal nagsar ro aague perpetrado contra elasrrea-
ção gue 3e àlaatrou cono um rastilho de pólvora
eor prlnclpâiÉ centros operários e colocou de
Íorna palpável a latcnte tendêncla à guerra ci-
vllrhoJe bloqueada pela burocracj.a sindical e pe
lor partidor da esquerda democratizante.

À hlpcrlnflação gue precedeu à "economia de
guerrardecretada por ÀIfonsin e à grande revolta
pogulrr do final de maj.o fol a conscquôncla irne-
dlata de um golpe especulativo aplicado pelos
prlnctpaia grupos càpitallsta6 que opêram na Àr-
gentlnâ(a8 chamadae 3o famÍIias),cujo resultado
lol uma monstruosa concentração de capitàis e à
guebra completa das finançaa do Estado.Este pro-
corro Íoi deaencadeado quândo o grande capÍtaI
tava a certezâ dâ derrotà do governo alfonsinil-
t.rqua atã cntão era o principal fiador da polÍ-
tlêa dc pâgâmênto da dÍvida externa € internn e
d. rccolocâgão da polÍtlca dê pâgàmento da dÍvi-
âa recolocação do aparelho milltarlsta como guar
dlão'constltucj,onal da democraciâ".Tratava-se,
dcrla manetrâ,de condlcionar com antecipação â
polltlca dc aovcrno peronista gue iriâ assumir.

O governo de.tilenen,colocado àa preesae para
aàlvàr o bârco do regÍmc po1Ítlco burguôerestá
r.aGntàdo robre baaeo matr frá9ele o exploalvaa
qu. a! do ÀIfonsln.Ertá obrlgado a levar â fundo
a polÍtÍc. do lttt,1á lniclaaa pclo govarno radl-
ctlra prlvatlzlr qnpreaaa eitatrls,à cortàr og
gaato! !oêialt,denltlr ma.slvarnente o crlar Íacl
Itdadcr p.r. o capltal lmpcrlalÍeta re apioprlar
dc percelr crêacentÊ do pàtrtmônio naclonal.üae,
ao contrirlo do govêrno ânteriorrac llueôes demo
crátlcâr dre nasaas,quc alnda perduran e expll-
caü r aua vlt6rta eleitoràl,nãc terão a rnesms
conrlstânclr e duraçãordevldo ao desmascâramcnto
âo caritcr do claere do regime domocratlzantê e,
ao nôsno tenpo,devido à neccssldade de !íenên a-
prolundar o proceFto de mllirarização lniclado
por Àlfonalnrpar. austentâr ag duran medldae cxI
gldra pelo lmperlallsmo,que ae choean coÍn os tra
balhedorer.' O gue oa operÁrloa braelleiroa dcvcm compreon
der á quo Gstâmo. diante de uma maniíastação pai
ticular(no câso n. Àrgentinà)do um ata(lue mair
gorâl do lmperlallsmo gobre as nações oprirnitlas
c não do produto casual da "incompetôncia"deste
ou daqucle governo burguôs.o atâquê lmperíalista
buaca crlar um quadro de RECoLoNIzAçÃo ou dc co-
tonlzação naia profunda ainda das economlns atrâ
aedac.Easa necessldade decorre da naturezâ irrlpc-
rlalista das relações de propriedarle «iominantcs,
quc eufocan o desenvolvinronto das Íorças proíluti
vâa ao nÍvel mundlal c determinan que a solução
dr crlec num paÍa dlrlgido por uma burgueslô sub
rattda ao Ímperlallamo resulte,necessàriemente,
tto àgrôvamonto do aubmetimento nacional.

Mar or operárioe brasilelro devem comprecnder
tamb6m guc a reação daa nassaa argentinâs a eatê
brutal atàgu€ é partc do movimento mais geral
dor oxplorador do nundo intelro.À conbatlvidadc
o racrt!Íclo com que trabâIhàdoreg,donas do cârâ
a âtá crÍânças flzeram, lo latr em buacr de pão e
eo cnÍrcntar r rcpr€gsão durante os saques de
reiorvão no rneatno aentido d.la lutà! dos trâb{rlhâ
dorlt vcncrualânoa, peruàno!, paleat lnos, sovlÉt t--
colrda grcvc AcÍal d. mârço no Braell,de Volta

Redonpâ,êtc.Âs clâs3es trâbalhâdoras estâo reto-
mando â sua ação,estão em âscenso,aPesar do blo-
gueio dae suaa direções.À classe operária ostá
colocada a tarêfa de Be conatltuir na direção
dêste processo.Ouêr dizerrsê eatruturar em P:rtl
do,no Partldo Internacionál da RevoIução.

{

l

Pnoposta oo POR AnaeNTtNo

Fnerure coNTRA A FoME E A REPRESSÃo

À clàssc operárla e seu partldo ac tornân dlri-
gentes dal masaal exploradas,ligando-sc a elar no
dla a dla de suas lutasrtornando consclentê ac au-
ar experlências contra o capltal e tudo fazendo pa
ra alargar ag baael gue enfrentam o poder c I o-
presaão burguesà.Eate á o objetlvo do chamamênto
qu6 o Partldo Operárlo Rcvolucionárto da Argentlna
Íar la organlzaçôes de uma FRENTE CONTRÀ À forl8 E
À REPRESST(O,do gual reprodr.zlmoe alguns trechorr
rÀO§ ORGÀNISMOS DEFENSORES DAS LIBERDÀDES PÚBLICÀS,
PÀRTIDoS PoLÍTIcos DE EsOUt:RrrÀ,COIr{IsSõEs DE FÃBnI-
CÀ,CORPOS DE DELEGÀDOS SINDICÀI8,CENTROs ÀCÀDÊilI-
COS,ORGÀN!ZÀÇõES DE BÀIRRO8.

Conpanhclror r

Àrmâ-ac hoJe na ÂrEêntlna um procc!ao óo golpe dc
oatrdo econômlco om f,avor do6 grândêr congloncra-
dor gua Jogaram â. mâsaâa trabalhadorae na rnalr c1
tr.nàdâ rnlrárla.Esra polÍtlca, impulaionede pelo gã
varno a avallzada pelo partldo trlunfànto naa clel
ções dc I,l do malo,empurrou oa oxploradog i dcrcrl
pcração,e oe obrlgou a tirâr doa supermercâdoa a
conida quc não poden tirar do salár1o...esea poll-
tlca cconômlca forçou a claere domlnantc ê a.u!
partidor e lnataurar no paÍe uma abcrta d1tâdurà
policlal-mlIltâr...À repreeaão e a cânpanha de pro
vocaçõer contrâ a esguerda raspondem à ncceeeidadã
dl esnagar qualquer expraesão polltica de protesto
contra a fome o a mleárla.Ào buscaa,detençõcs,a 1-
legalidade de fato de organlzações polltlcar e a
progresalva nilltârlzàção do paÍa deínonatraÍn o
progresaivo retoÍno ao terrorlBmo de estado contrâ
o povo trabalhador...Dlante d,rstà sltuação,a con-
formação de una FRENTE ÚHrcl coHtnÀ À EoME E A RE-
PRESSÃo não pode êsp€rar,o quc exlge a ainplee eo-
brevlvôncla...Companhelros,á precteo dar à reprer-
rão urna rêspostâ contundente,mobi.llzarmo-nor Já pr
ta llberdadê de todos oe companhelrog,coirtra o cl-
tâdo de eÍtlo,pelo direlto de greve,pela livre atl
vldade slndical e polltica.É uma târefa frentistâ
Glênentar pâra todo aguele que se relvlndique do-
fcnsor dae liberdadee públlcaa,defensor da vida...
Buenos ÀlreerS de Junho de 19E9

P!rtldo operário Rcvoluclonãrlo

notar-O Pârtldo Operãr1o Revoluclonár1o da Àrgentl
nr ac constltuiu â pârtlr de eua axcluaão do part!
do Obrerorpor dlacordâr cstratáglca e tâtlcâmonte
daa pogtçôas dê PO.iIuntament. com o POR bollviaho
c corn o §oclalirmo Revoluclonárlo-Uruguâl fornou-
so o Comitô de Enlac€ Intcrnâclonal em dcfera dr
roconrtrução dâ tv Intêrnaclonàl.
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